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RESUMO

A pesquisa analisa como valores de honra, moralidade, parentesco e vizinhança influenciaram conflitos e
decisões judiciais na Vila de Acarape, atual Redenção, entre 1880 e 1882. O estudo parte da compreensão de
que os processos criminais não registram apenas agressões, homicídios e decisões da Justiça, mas também
revelam formas de organização social, relações de poder e códigos morais compartilhados pela população. A
metodologia articula pesquisa documental, revisão bibliográfica e observação etnográfica, com análise de
dois processos criminais preservados no Arquivo Público do Estado do Ceará. A pesquisa dialoga com autores
como Frantz Fanon, Lélia Gonzalez, Lina Maria Brandão de Aras, Rafael Sancho Carvalho da Silva e Marinete
Aparecida Zacharias Rodrigues, buscando interpretar os documentos para além de sua dimensão jurídica. Os
resultados indicam que a honra funcionava como importante mecanismo de legitimação de comportamentos e
relações sociais, influenciando a interpretação dos conflitos e a atuação da Justiça. Os documentos também
evidenciam relações entre honra masculina, controle da sexualidade feminina, autoridade familiar, racismo,
patriarcado e permanências da ordem colonial. A análise permite compreender que determinadas estruturas
históricas  de  desigualdade  continuam  produzindo  efeitos  nas  relações  sociais  contemporâneas.  Nesse
sentido, inserido na Grande Área de Conhecimento do CNPq: Ciências Humanas, o trabalho contribui para a
temática “Diversidade, Inclusão e Transformação Social” ao dar visibilidade a experiências e relações sociais
historicamente  marginalizadas,  ampliar  a  compreensão  sobre  diferentes  formas  de  sociabilidade  e
problematizar  estruturas  de  poder  que  contribuem  para  a  reprodução  de  desigualdades.  A  pesquisa
demonstra,  portanto,  a  importância  da  documentação  histórica  para  compreender  as  permanências  e
transformações das relações sociais brasileiras. Agradeço ao UNILAB-IC, pelo financiamento da bolsa de
iniciação  científica,  à  UNILAB pelo  apoio  institucional,  e  ao  professor  Rafael  da  Cunha Scheffer  pela
orientação 

Palavras-chave: Honra; Violência; Sociabilidades; Processos criminais.


